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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
inaugura, em Paloti-
na (PR), um abate-
douro de peixes.
  Meirelles. O 

ministro Henrique 
Meirelles recebe o 
diretor executivo da 
Federação Brasileira 
de Telecomunica-
ções, Eduardo Levy.

  Alckmin. O gover-
nador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin 
(PSDB), e o ministro 
das Cidades, Bruno 
Araújo, participam de 
abertura de feira do 
setor imobiliário na 
capital paulista.
  Eletrobras. A 

Fiesp faz evento para 
discutir a privatiza-

ção da Eletrobras, 
com a participação 
do ministro interino 
das Minas e Energia, 
Paulo Pedrosa.
  Monitor do PIB. 

A FGV apresenta o 
Monitor do PIB de 
agosto.
  IPCA-15. O IBGE 

publica o IPCA-15 de 
outubro.

   MANCHETES  DO  DIA

Base rejeita pauta de 
Temer para economia 
após denúncia

Confiantes de que a segunda denúncia contra o presi-
dente Michel Temer será rejeitada pelo plenário da Câ-
mara, na semana que vem, governo e deputados articu-
lam a agenda para o dia seguinte, mas divergem sobre 
quais devem ser as prioridades. 

Enquanto o Planalto pensa em propostas para ajudar a 
fechar as contas públicas, parlamentares buscam impor 
uma agenda própria, com forte apelo na sociedade, como 

projetos ligados à segurança pública. A pressão dos aliados vem em um momento de 
desgaste entre o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e Temer. 

Líderes dos principais partidos da base avaliam que não há como votar matérias im-
populares, como aumento de alíquota da contribuição previdenciária para servido-
res e adiamento do reajuste do funcionalismo, a menos de um ano das eleições. Esses 
pontos, no entanto, devem ser tema de medidas provisórias.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Base rejeita pauta de Temer 
para economia após denúncia

Folha de S.Paulo (SP): 
Por votos na Câmara, Temer 
promete não privatizar Congonhas 

Valor Econômico (sp ): 
Chineses têm embate com 
CVM e minoritários da CPFL

O Globo (rj): 
Investimentos só devem 
se recuperar em 7 anos

Zero Hora (rs): 
Tempestade causa estragos 
em 39 cidades do Estado 

Diário Catarinense (sc): 
Emprego em SC tem melhor 
resultado desde fevereiro

A tarde (ba): 
Para Dodge, Geddel é ‘líder 
de organização criminosa’

Diário do Nordeste (Ce): 
Ceará cria 2,1 mil vagas
de trabalho em setembro

The New York Times (eua): 
Kelly faz defesa fervorosa de Trump no 
caso da ligação para viúva de soldado

The Wall Street Journal (eua):
Tillerson se equilibra entre os 
objetivos de Trump e os seus próprios

Financial Times (ru): 
Lyft levanta US$ 1 bilhão da Alphabet 
e amplia disputa com arquirrival Uber

El País (ESP): 
Forte mensagem da Europa a 
favor de uma Espanha unida

Criação de empregos cresce 
pelo sexto mês consecutivo

Planalto estimula PMDB 
a punir traições ao presidente

O Planalto e a cúpula do PMDB cria-
ram uma força-tarefa para pressionar os 
deputados da sigla que ameaçam votar a 
favor da abertura de processo contra Te-
mer, informa a Coluna do Estadão, do jor-
nal O Estado de S.Paulo. O objetivo é re-
duzir as defecções e aumentar o número 
de votos para mostrar força política. Alia-
dos também serão pressionados.

A criação de empregos formais cres-
ceu em setembro pelo sexto mês con-
secutivo. Foram abertos 34.392 postos, 
e o crescimento no número de vagas é 
de 208,8 mil no ano. O mercado, porém, 
continua difícil para profissionais mais 
instruídos. Especialistas dizem que, em 
saídas de crises, a retomada começa nos 
estratos menos qualificados.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente  
Michel Temer já ad-
mite a interlocuto-
res que pode fazer 
“ajustes” na porta-
ria que modifica as 

regras de combate ao trabalho escravo.  
Editada na segunda-feira, a norma di-
ficulta a fiscalização, além de determi-
nar que só o ministro do Trabalho pode 
incluir empregadores na Lista Suja do 
Trabalho Escravo. As alterações, no en-

tanto, só serão feitas após a votação, na 
Câmara, da segunda denúncia contra Te-
mer por obstrução de Justiça e formação 
de quadrilha, na quarta-feira. A decisão 
de Temer foi tomada ontem, depois de 
reunião com o ministro do Trabalho, Ro-
naldo Nogueira. Nogueira  relatou a con-
versa que teve na véspera com a procura-
dora-geral da República, Raquel Dogde. 
Ela fez duras críticas à proposta e pediu 
que o governo se pronuncie e revogue a 
medida no prazo de dez dias.

A sessão de ontem foi marcada por 
pouco fluxo e falta de entusiasmo dos 
investidores no câmbio e na Bolsa. As 
ações brasileiras foram afetadas pelo 
aumento da aversão ao risco no mer-
cado externo e pelo cenário doméstico 
marcado pela indefinição do rumo das 
reformas. Com isso, o Índice Bovespa 
caiu 0,40%, para 76.283,16 pontos.

Já no mercado internacional, as ten-
sões envolvendo a Espanha e o governo 
regional da Catalunha geraram cautela, 
mas as preocupações foram ameni-
zadas com a perspectiva de o Senado 
americano aprovar o projeto de orça-
mento para 2018 - o que acabou ocor-
rendo no fim da noite. Dow Jones ga-
nhou 0,02% e S&P 500 avançou 0,03%. 
Nasdaq, na contramão, perdeu 0,29%.

Também por causa da Catalunha, o 
dólar avançou no exterior ante à maior 
demanda por ativos de proteção. No 
mercado à vista, o dólar fechou em alta 
de 0,26%, aos R$ 3,1761

Os juros se destacaram com a pers-
pectiva de andamento das reformas 
após a vitória de Temer na CCJ da 
Câmara, na véspera. No fim da sessão 
estendida, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 estava em 7,23%, de 7,26% 
anteontem. A taxa do DI para janeiro de 
2021 caiu de 8,91% para 8,82%.

  INDICADORES

Para cumprir regra do BC, 
Caixa vai precisar de R$ 20 bi

A Caixa Econômica Federal precisa de 
um reforço de R$ 10 bilhões neste ano e 
mais R$ 10 bilhões em 2018 para cumprir 
regras internacionais de proteção con-
traa crises, segundo fontes. O Tesouro já 
avisou que não tem como fazer um aporte 
de recursos na instituição, e o governo 
agora analisa como socorrer o banco pú-
blico. A Caixa está pressionada porque o 
Banco Central cobra o cumprimento do 
acordo de Basileia 3 - que indica quanto 
de capital dos sócios os bancos devem ter 
em relação aos empréstimos.

Importadoras de veículos 
voltam a investir no Brasil

Faço trabalho exaustivo, não 
escravo, diz Gilmar Mendes

Bolsa recua com maior 
aversão ao risco no exterior

As empresas importadoras de veículos 
vão retomar investimentos e reabrir con-
cessionárias fechadas nos últimos cinco 
anos, período em que vigorou no País 
o Inovar-Auto, regime automotivo que 
aumentou o imposto dos importados. 
O programa, que termina no fim do ano, 
estabeleceu alíquota extra de 30 pontos 
porcentuais de IPI para veículos fabri-
cados fora do Mercosul e do México. So-
mente a Kia Motors, maior importadora 
de veículos do País, anunciou intenção 
de investir R$ 165 milhões em 2018.

O ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Gilmar Mendes comparou sua 
rotina profissional com a de pessoas sub-
metidas a trabalho escravo, ao comentar 
ontem a portaria que dificultou a carac-
terização da prática. “Eu não tive tempo 
ainda de ler a portaria e terei de fazer a de-
vida aferição. Esse tema é sempre muito 
polêmico e o importante, aqui, é tratar 
do tema num perfil técnico, não ideo-
logizado. Há muita discussão em torno 
disso”, disse o ministro. “Eu, por exem-
plo, acho que me submeto a um trabalho 
exaustivo, mas com prazer. Eu não acho 
que faço trabalho escravo. Eu já brinquei 
até no plenário do Supremo que, depen-
dendo do critério e do fiscal, talvez ali 
na garagem do Supremo ou na garagem 
do TSE, alguém pudesse identificar, ‘Ah, 
condição de trabalho escravo!’.”

Planalto admite rever portaria polêmica

Para barrar denúncia, Temer deve 
abortar privatização de congonhas
O aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, deve sair da lista de privatiza-
ções do governo federal por pressão 
do PR, informa a Folha de S.Paulo. O 
presidente Michel Temer teria prome-
tido manter Congonhas sob controle 
da Infraero ao ex-deputado Valdemar 
Costa Neto (PR-SP), em troca do apoio 
da legenda na votação da segunda 
denúncia contra Temer no plenário da 
Câmara, na quarta-feira. Mesmo con-
denado no Mensalão, Costa Neto ainda 
exerce forte influência na sigla, que 
tem 37 deputados e quatro senadores. 
Congonhas é o mais lucrativo dos aero-
portos sob comando da Infraero.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (18/10)

TBF (18/10)

Ibovespa (19/10)

Poupança Nova (20/10)

CDB pré 30 dias (19/10)

CDB pré 61 dias (19/10)

CDI acumulado mês (19/10)

CDI anualizado (19/10)

Dólar Comercial (19/10)

Dólar Turismo (19/10)

Euro Turismo (19/10)

Dólar Papel SP (19/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,32%

0,16%

0,0000%

0,5516%

  -0,40%; vol. R$ 7,158 bi

0,5%

 0,07319/0,07373

 0,06853/0,07319

0,40%

8,14%

R$ 3,1756/R$ 3,1761

R$ 3,1300/R$ 3,3200

R$ 3,7000/R$ 3,9100

R$ 3,2500/R$ 3,3500

DIDA SAMPAIO

20/10/2017
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O primeiro-ministro espanhol, Ma-
riano Rajoy, anunciou ontem a realização 
de uma reunião extraordinária de minis-
tros, amanhã, na qual suspenderá parte 
da autonomia da Catalunha para “restau-
rar a legalidade” e impedir a declaração 
definitiva de independência da região. A 
medida poderá resultar na dissolução do 
Parlamento regional e na queda do go-
vernador e líder independentista Carles 
Puigdemont.

Os desdobramentos da crise catalã e 
espanhola acontecem no dia em que aca-
bava o ultimato lançado há 10 dias por 
Rajoy contra Puigdemont. O primeiro-
ministro havia informado que acionaria 
o artigo 155 da Constituição da Espanha, 
que estabelece, entre outras medidas, as 
normas para a dissolução de um governo 
regional em caso de desobediência civil.

Gilmar e Aécio fizeram 43 ligações 
entre si via WhatsApp, afirma PF

Relatório da Polícia Federal apon-
tou que o senador Aécio Neves (PSDB-
MG) e o ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), re-
alizaram 43 chamadas telefônicas via  
WhatsApp entre si no período de 16 de 
março a 13 de maio deste ano. Segundo 
o documento, “algumas dessas liga-
ções, ou simples tentativa,” ocorreram 
em 25 de abril, mesmo dia em que Gil-
mar deferiu monocraticamente reque-
rimento do senador para suspender in-
terrogatório que o tucano teria no dia 
seguinte na PF. Os investigadores fize-
ram a ressalva de que não é possível di-

zer que as ligações feitas em 25 de abril 
tenham relação com o requerimento 
feito por Aécio na mesma data pedindo 
a suspensão do interrogatório. Gilmar e 
Aécio afirmaram ontem que discutiram 
a reforma política no período.

internacional

Deputado ofende a mãe 
do ministro da Cultura

Para Dodge, prisão de Geddel é 
imprescindível para apuração

Em reunião da Comissão de Segurança 
Pública da Câmara, o deputado Givaldo 
Carimbão (PHS-AL) afirmou que a mãe 
do ministro da Cultura, Sérgio Sá Lei-
tão, deveria ser exposta em um museu de 
“pernas abertas”. Leitão, que estava pre-
sente para falar sobre exposições de arte, 
reagiu e ameaçou deixar a reunião.

A procuradora-geral da República, Ra-
quel Dodge, afirmou ontem que o ex-mi-
nistro Geddel Vieira Lima (PMDB-BA) 
“parece” ter assumido a posição de líder 
de uma organização criminosa. Em ma-
nifestação enviada ao Supremo Tribu-
nal Federal sobre o pedido de liberdade 
feito pela defesa do peemedebista, ela 
afirmou que a prisão é “imprescindível” 
para a continuidade das investigações. O 
ministro Edson Fachin negou o habeas 
corpus. Geddel está preso desde o dia 8 
de setembro, quando foram apreendidos 
R$ 51 milhões em um apartamento em 
Salvador, durante a Operação Tesouro 
Perdido. O ex-ministro estava até então 
em prisão domiciliar - em julho, ele havia 
sido detido por tentativa de obstrução da 
Justiça. A defesa de Geddel disse que vai 
recorrer à Segunda Turma do Supremo 
contra a decisão de Fachin.

‘Momento é de testosterona’, 
afirma Ciro sobre Marina

George W. Bush ataca pontos 
da política de Donald Trump

Espanha vai suspender parte 
da autonomia da Catalunha

Ex-procuradora-geral da 
Venezuela critica Odebrecht

O pré-candidato à Presidência da 
República pelo PDT, Ciro Gomes, cri-
ticou ontem, no Rio, a também presi-
denciável Marina Silva (Rede). Ao fa-
lar sobre a concorrente, o ex-ministro 
afirmou que “o momento é muito de 
testosterona” e que não a vê com ener-
gia para a disputa ao Planalto.

O ex-presidente dos Estados Unidos 
George W. Bush fez ontem em Nova York 
uma rara incursão na política e fez crí-
ticas veladas às políticas do presidente 
Donald Trump, também republicano. 
“A intolerância parece ser incentivada. 
Nossos debates políticos parecem mais 
vulneráveis às teorias da conspiração e às 
manipulações”, declarou Bush.

A ex-procuradora-geral da Venezuela 
Luisa Ortega Díaz acusou ontem a Ode-
brecht de tentar esconder da opinião pú-
blica casos de corrupção no governo do 
país. Ortega criticou a ação judicial da 
construtora brasileira que pede que a ex-
procuradora seja impedida de divulgar 
informações sigilosas da delação da em-
preiteira. A Odebrecht também pede que 
Ortega devolva todos os materiais que 
ainda possui e que estão protegidos por 
segredo de Justiça. A ex-procuradora di-
vulgou neste mês, em sua conta no Twit-
ter, vídeo da delação do executivo Euze-
nando Azevedo.

Planalto troca sistema próprio 
de e-mails pelo da Microsoft
O Planalto utiliza desde abril um 
sistema de gerenciamento de e-mails 
da empresa americana Microsoft, 
informa o jornal O Globo. Até então, 
as mensagens da cúpula do gover-
no eram geridas por um software 
antiespionagem desenvolvido pelo 
serviço Federal de Processamento 
de Dados (Serpro) em 2013 - logo após 
a revelação de que o governo ameri-
cano espionava a então presidente 
Dilma Rousseff.O Planalto informou 
que a plataforma da Microsoft não 
representa riscos. O sistema do 
Serpro teria sido abandonado por 
dificuldades dos usuários.
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GERAL

Após polêmica, Doria desiste de incluir 
farinata em merenda da rede municipal

A gestão João Doria (PSDB) desistiu 
ontem de usar farinata - um composto 
produzido a partir de alimentos próxi-
mos ao vencimento - na merenda de es-
colas municipais de São Paulo. O recuo 
ocorreu um dia após o prefeito anun-
ciar a ideia, que foi alvo de críticas de es-
pecialistas e de questionamento do Mi-
nistério Público Estadual. A proposta 
também não chegou a passar por avalia-
ção da Secretaria Municipal de Educa-
ção. Em visita a Goiânia, Doria criticou 
o “aspecto ideológico” do debate.

Ontem à noite, dezenas de mães par-
ticiparam de ato contra a farinata, na 

Avenida Paulista. “Enquanto o mundo 
se move para uma alimentação saudá-
vel, nós estamos na contramão”, recla-
mou a educadora Paula Rodrigues, de 
32 anos, mãe de Anahi, de um ano, aluna 
da rede municipal.

ESPORTES

PMs querem passar a apurar tortura e abuso de autoridade

Comissão libera painéis 
publicitários nas Marginais

A gestão João Doria conseguiu aval 
para flexibilizar a Lei Cidade Limpa e li-
berar a instalação de painéis de publici-
dade de 20 metros quadrados nas Mar-
ginais do Tietê e do Pinheiros, em São 
Paulo. A propaganda será a contrapartida 
de um amplo projeto de revitalização das 
32 pontes que cruzam as duas principais 
vias da capital paulista proposto por um 
grupo de empresas privadas. 

O aval foi dado pela Comissão de Pro-
teção à Paisagem Urbana (CPPU), órgão 
vinculado à Secretaria Municipal de Li-
cenciamento e Urbanismo. Por seis votos 
a favor, quatro contra e uma abstenção, a 
CPPU liberou a instalação de 32 painéis 
translúcidos de LED, com cinco metros 
de altura e quatro de largura, sendo 16 
em cada sentido das Marginais. Especia-
listas temem que a proposta coloque em 
risco a Lei Cidade Limpa.

STJ concede habeas corpus 
a Carlos Arthur Nuzman

Santos empata e perde chance 
de se aproximar da liderança

O ex-presidente do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) e presidente licenciado 
da Rio-2016, Carlos Arthur Nuzman, 
conseguiu ontem um habeas corpus no 
Superior Tribunal de Justiça. Ele está 
preso desde o dia 5 e deve ser solto hoje.

Pela segunda vez seguida, o Santos des-
perdiçou a chance de encostar no líder 
Corinthians na briga pelo título. Ontem, 
no Recife, o time de Levir Culpi empatou 
com o Sport em 1 a 1, e manteve em nove 
pontos a diferença para o Corinthians - 
que empatou com o Grêmio na véspera, 
em São Paulo. O centroavante Ricardo 
Oliveira abriu o placar para o time pau-
lista logo aos 3 minutos. Rogério empa-
tou aos 38 do segundo tempo. O Santos 
volta a campo no domingo, contra o Atlé-
tico-GO, em casa.

Ainda ontem, pelo Brasileiro, o Fla-
mengo venceu o Bahia por 4 a 1 e o Vitória 
perdeu para o Atlético-PR por 3 a 1.

eSTIAGEM AFETA ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA DE 3 MILHÕES DE PESSOAS NO rIO
A estiagem no Estado do Rio de 
Janeiro já afeta o abastecimento de 
água de 3 milhões de pessoas, segun-
do o jornal O Globo. A captação foi 
reduzida em 30%. Nove municípios já 
decretaram estado de emergência 
por causa da falta de água potável. 
Até segunda-feira, ao menos outros 
dois deverão fazer o mesmo. Cidades 
do norte e do noroeste do Estado, 
como Miracema, Itaocara, Laje do 
Muriaé e São Fidélis são as mais 
afetadas. Municípios da Baixada 
Fluminense como Duque de Caxias e 
Nova Iguaçu também sofrem com o 
desabastecimento.
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O Conselho Nacional dos Coman-
dantes-Gerais das Polícias Militares e 
Corpo de Bombeiros Militares orien-
tou ontem, em portaria, que as corpo-
rações passem a investigar casos como 
tortura e abuso de autoridade quando 
praticados por militares contra civis. 

Hoje, esses crimes são investigados 
pela Polícia Civil e julgados pela Justiça 
comum. A portaria veio após lei sancio-
nada pelo presidente Michel Temer, na 
semana passada, que permite o julga-
mento de militares acusados de matar 
civis pelos tribunais internos.

O atacante Borja 
voltou a marcar 
após quatro meses, 
na vitória de 2 a 0 
do Palmeiras sobre 
a Ponte Preta, no 
Pacaembu, ontem 
- o outro gol foi de 

Keno. Durante o período de jejum, o co-
lombiano teve poucas chances com o 
então técnico Cuca, que deixou o clube 
há uma semana. O novo comandante 
alviverde, Alberto Valentim, chegou à 
segunda vitória em dois jogos. Com o 
resultado de ontem, o Palmeiras, 3º colo-
cado no Brasileiro, chegou aos 50 pontos, 
nove a menos do que o líder Corinthians 
e mesma pontuação de Grêmio (2º) e 
Santos (4º). No domingo, Grêmio e Pal-
meiras se enfrentam em Porto Alegre.

Borja volta a marcar após 4 
meses e faz Palmeiras sonhar

alex silva
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